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Título principal: Aprofundamento da censura na China:
estudante universitário é interrogado por participar de
discussões políticas online

Duan*, um estudante universitário  na China, usou uma rede privada virtual (VPN) no final do ano
passado para acessar a plataforma de mídia social  Discord, que está bloqueada no país. Ele
entrou uma comunidade onde milhares de membros com diferentes opiniões debatiam ideias 
políticas e realizavam simulações de eleições.
A comunidade discutia temas como democracia, anarquismo e comunismo. "Após tudo, é difícil
para nós  fazer política na realidade, então temos que fazê-lo um chat de grupo", disse Yang
Minghao, um vlogueador popular,  um {sp} no YouTube.
A curiosidade de Duan pela comunidade foi despertada ao assistir um dos {sp}s do Yang online.
Yang,  que vloga sob o apelido MHYYY, falava sobre o chat no Discord e disse que gostaria de
"ver onde este  grupo irá, o mais longe possível, sem intervenção".
A resposta à pergunta de Yang veio menos de um ano. Em  julho, Duan e alguns outros membros
do grupo Discord, cidades milhares de quilômetros de distância, foram chamados para
interrogatório  pela polícia.
Duan diz que foi detido por 24 horas e interrogado sobre sua relação com Yang, seu uso de VPN 
e comentários que havia feito no Discord. Ele foi liberado sem acusação após 24 horas, mas ele -
e outros  seguidores de Yang - continuam preocupados com o bem-estar do vlogueador, que não
postou online desde o final de julho.
O  incidente é apenas um sinal do crescente rigor do regime de censura da China, no qual
mesmo seguidores privados de  contas desfavoráveis podem se meter encrenca.
"Nunca tinha visto seguidores de influenciadores sendo questionados neste grau no passado",
disse Maya  Wang, diretora associada da China no Human Rights Watch.
O Ministério de Segurança Pública da China e o escritório de segurança  pública local
responsável pelo caso de Duan não puderam ser alcançados para comentários, mas ele e seus
seguidores online caíram  nas redes de um dos princípios fundamentais da internet chinesa: não
formem uma comunidade, especialmente não uma relacionada à política,  mesmo privado.

A ampliação da rede de vigilância online



Em fevereiro, Li Ying, que opera uma conta popular chinês, postou  um "aviso urgente" dizendo
que seus seguidores na China estavam sendo convocados para "tomar chá" com a polícia, um
eufemismo  para interrogatórios. Ele pediu a pessoas que se desinscrevessem e tivessem
cuidado para garantir que suas contas chinês não  revelassem informações pessoais.
Li, que está baseado na Itália, opera uma conta chamada "Professor Li não é seu professor", que
posta  uma transmissão de notícias sem filtro sobre protestos e repressão na China, o tipo de
coisa que nunca seria publicado  na mídia doméstica chinesa.
"A polícia começou a chamar todos os usuários que se registraram com números de telefone
móvel chinês  e pediu-lhes que se desinscrevessem de mim", disse Li. Ele disse que pessoas que
vivem no exterior tiveram seus parentes  na China contatados pela polícia. Eles foram
pressionados a persuadir a pessoa no exterior a se desinscrever da conta do  Li.
Dois outros blogueiros chineses populares, incluindo Wang Zhi'an, um jornalista chinês baseado
no Japão, também disseram que seus seguidores foram  interrogados pela polícia este ano.
"Parte disso tem a ver com a repressão cada vez maior - a polícia passou de  molestar ativistas e
pessoas "lá fora" ativas espaços físicos para molestar aqueles online porque muita ativismo e
dissidência está  mais profundamente escondido", disse Wang.
Em dezembro, Li Tong, um funcionário do escritório de cibersegurança do Ministério de
Segurança Pública da  China, disse que o governo havia designado 2024 como "o ano de uma
campanha especial para combater e corrigir rumores  online". Autoridades locais assumiram essa
missão com entusiasmo: julho, a província de Guangdong disse que havia tratado mais de  1.000
casos de "rumores online" e "trolls online" este ano.
William Farris, um advogado que estuda punições estaduais de fala na  China, disse que as
campanhas de limpeza da internet são "uma tradição anual, ou semi-anual". Campanhas
semelhantes foram anunciadas a  cada ano desde pelo menos 2013. Ele observou que nas
decisões judiciais contra pessoas punidas por sua atividade online, as  autoridades também
prestaram atenção a quem as pessoas seguiram. Em 2024, um homem chamado Jiang Kun foi
condenado a oito  meses de prisão por postagens no WeChat, com o tribunal notando que "ele
seguiu certas forças anti-chinesas" na plataforma.
No entanto,  Wang disse que o jogo de gato e rato andamento entre as autoridades e aqueles que
pensam diferentemente delas  indicava "um conjunto emergente de valores compartilhados que
atravessa as fronteiras da China. Apesar do fato de que as autoridades  sempre tentaram
esmagar esses "valores universais", eles, no entanto, persistiram entre significantes porções de
pessoas na e da China."
A repressão  ao Discord tem sido amplamente discutida online, fóruns bloqueados pela parede de
fogo chinesa. No Reddit, um usuário escreveu:  "Espero sinceramente que todos aqueles que
perderam contato possam retornar à vida com segurança. Encontraremos novamente, um lugar
onde  não há escuridão!"
* Os nomes foram alterados.

Israel ataca acampamento de desplazados en Rafah, Gaza,
matando a más de 45 personas

La ex candidata presidencial republicana Nikki Haley  alaba al ejército israelí
mientras se acusa a Israel de cometer crímenes de guerra y genocidio en
Gaza

El domingo por  la noche, un ataque israelí golpeó a desplazados palestinos que se refugiaban en
tiendas de campaña a las afueras de  Rafah, en el norte de Gaza. El bombardeo mató al menos a
45 personas en una conflagración infernal, según médicos  y testigos, con muchos de los muertos
niños quemados o desmembrados más allá del reconocimiento. "Sacamos a los niños que 
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estaban en pedazos", dijo Mohammed Abuassa, quien acudió al lugar, a la Associated Press. "El
fuego en el campamento era  irreal", dijo. El ataque provocó otra ronda de indignación
internacional por las acciones de Israel en Gaza. (Israel dice que  está investigando).
No mucho tiempo después, el martes, la ex candidata presidencial republicana Nikki Haley estaba
por todas partes en las  redes sociales por una ber 365 com tomada durante una visita a Israel.
En la ber 365 com , Haley - la única republicana que  había sido frecuentemente elogiada por su
inteligencia en política exterior - se arrodilla frente a una fila de proyectiles de  artillería israelíes,
probablemente proporcionados por los Estados Unidos, con un bolígrafo en la mano.
"Termínalos", escribió en uno de los  proyectiles.
La evidencia indica que Nikki Haley puede escribir, pero uno debe preguntarse si puede leer.
Durante meses, informe tras informe  de organizaciones internacionales de derechos humanos y
juristas han documentado un crimen de guerra israelí tras otro. Sudáfrica ha presentado  tres
veces una petición ante el tribunal más alto de la ONU, el Tribunal Internacional de Justicia, para
que obligue  a Israel a dejar de llevar a cabo su campaña actual en Gaza sobre la base de que
Israel está  cometiendo el crimen de todos los crímenes, el genocidio. Cada vez, el tribunal ha
fallado generalmente (y abrumadoramente) a favor  de Sudáfrica, la última sentencia siendo una
llamada a que Israel cese su campaña actual en Rafah.
Mientras tanto, el fiscal  jefe del Tribunal Penal Internacional también está buscando órdenes de
arresto para el primer ministro israelí Benjamin Netanyahu y el  ministro de Defensa israelí Yoav
Gallant, junto con los líderes de Hamas Yahya Sinwar, Mohammed Deif e Ismail Haniyeh, por 
crímenes contra la humanidad.
En lugar de seguir el camino de la justicia para lograr una paz sostenible, una posición que  sería
adecuada para un ex embajador de EE. UU. En las Naciones Unidas (lo que es), Haley elige
venerar a  la máquina de guerra israelí al escribir un mensaje sociopático en las armas que han
sido utilizadas repetidamente para matar  a una estimación de 15,000 niños palestinos durante
más de siete meses.
Haley no es única, tampoco. Es la posición de  la clase gobernante estadounidense. "Biden
proporciona las conchas. Los republicanos autografían", notó el comentarista político griego Yanis
Varoufakis en X,  también conocido como Twitter. "La clase política estadounidense está unida en
su complicidad con este genocidio".
Lo que hace aún más  horripilante y
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